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1. Introdução 
 

O trabalho com o teatro na EMF Pedro Costa Beber, da cidade de Bozano/RS, 
iniciou em 2023, com o componente curricular de Teatro sendo instituído na escola através 
da iniciativa da diretora e de toda a gestão escolar, como ideia que faz parte de uma tese de 
doutorado em processo de escrita. Desde então, as crianças têm participado de oficinas de 
jogos teatrais semanais e de algumas montagens de esquetes teatrais (espetáculos curtos). 
Porém, em 2025, nossa proposta foi realizar a 1ª Mostra de Teatro PCB, com o objetivo de 
difundir a prática e de promover a apreciação artística pelo teatro.  

Para que o teatro faça parte das práticas de uma comunidade, é necessário que ele 
esteja presente na vida das crianças desde a Educação Infantil através dos jogos 
dramáticos. Com o passar dos anos e com a aquisição do hábito da leitura e da escrita, é 
possível aprofundar o teatro com as crianças através de jogos e apresentações teatrais. Isso 
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fará com que a criança se aproprie de habilidades e competências necessárias para seu 
desenvolvimento integral, aprendendo habilidades socioemocionais e profissionais que a 
tornarão cidadã e uma profissional preparada para os desafios do futuro. 

 
2. Procedimentos Metodológicos 

 

Durante as oficinas de jogos teatrais semanais, na EMF Pedro Costa Beber, foram 
trabalhadas técnicas de autores como Boal (2008/1996), Reverbel (1993 e 1989), Rugna 
(2009) e Spolin (2008 e 1987). Nesses mais de dois anos de trabalho com jogos teatrais, as 
crianças desenvolveram habilidades que trouxeram benefícios em suas vidas e também 
melhoraram os resultados da atuação no palco. 

Na noite da 1ª Mostra de Teatro PCB, houve a apresentação de três espetáculos, que 
fazem parte das ideias da escrita de tese da professora Juliana: “Terezinha e Gabriela”, 
texto de Ruth Rocha (1976), com as crianças do 4º Ano; “Pinote, o fracote e Janjão, o 
fortão”, texto da autora Fernanda Lopes de Almeida (2006), com os estudantes do 5º Ano e 
“Elmer, o Elefante Xadrez”, texto do autor David MCKee (2018), texto apresentado em 
parceria com as crianças do 3º ano. Os três textos foram adaptados para serem 
transformados em esquetes (peças teatrais curtas). 

 
3. Resultados e Discussões 
 

O evento foi um sucesso, pois teve a presença de 450 pessoas e a comunidade 
elogiou cada detalhe. Os três textos de teatro escolhidos para a mostra foram selecionados 
com temas que contemplem a não violência e o combate ao bullying.  

O primeiro teatro apresentado, “Terezinha e Gabriela” (Rocha, 1976), com as 
crianças do 4º Ano (história de duas meninas que se afastam por conta do ciúme e de seus 
preconceitos, mas que com o passar do tempo, se aproximam e percebem que não são tão 
diferentes quanto pensavam); “Pinote, o fracote e Janjão, o fortão” (Almeida, 2006), com 
os estudantes do 5º Ano (história de Janjão, um menino que é exemplo do que não fazer, 
expondo seus colegas a um covarde bullying, enquanto Pinote revela o respeito ao próximo 
e a grandeza de vencer as discussões através do diálogo e não por meio da violência) e 
“Elmer, o Elefante Xadrez” (MCKee, 2018), texto apresentado em parceria com as 
crianças do 3º ano (história que ensina a respeitar as diferenças e a aprender a aceitar cada 
um do jeito que é, pois Elmer se afasta dos amigos por ser diferente e os amigos percebem 
que é justamente a diferença de Elmer que os mantém felizes. Neste espetáculo, a cantora 
Jany Sieben, professora das aulas de musicalização, apresentou sua música autoral “Seja 
Você”, que foi interpretada em parceria com as crianças do 3º ano). 

Nos ensaios do 4º ano, foi necessário conversarmos com a professora e com a 
psicóloga sobre a importância de separar ficção de realidade, para que as personagens 



 
interpretadas não fossem levadas para os comportamentos da vida real. O resultado foi uma 
turma engajada e que entregou o seu melhor no palco. 

Durante os ensaios do 5º ano, foram trabalhados conceitos como empatia e não 
violência através da construção de cartazes que enfatizavam as qualidades e defeitos dos 
personagens principais de “Pinote, o fracote e Janjão, o fortão”, fazendo com que as 
crianças compreendessem que as atitudes de Janjão não deveriam ser repetidas. 

A mostra finalizou com uma apresentação do 3º ano, em que as crianças 
apresentaram o teatro e cantaram a música “Seja Você”, da professora Jany Sieben, com 
todas as suas forças, transmitindo uma linda mensagem de carinho, empatia e aceitação. Os 
lindos figurinos de animais vestidos pelas crianças, deixaram a apresentação ainda mais 
bonita. 
 

4. Conclusão 
 

A 1ª Mostra de Teatro PCB, mostrou para a comunidade a importância de 
aprofundar a linguagem teatral e revelou o quanto assistir a um teatro pode ser divertido e, 
ainda, um momento para adquirir novas aprendizagens. Foi uma oportunidade que validou 
a prática do teatro como forma de contribuir para a discussão sobre o bullying, o 
cyberbullying e a não violência.  

Foi uma noite encantadora, em que a comunidade compareceu e descobriu uma 
nova forma de brindar a arte e a cultura. Que seja a primeira de muitas! 
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